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Por que é feito
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• Servidão;     • Remoção de órgãos;     • Casamento forçado.

• Exploração da prostituição de outrem ou outras
   formas de exploração sexual;

• Exploração do trabalho/serviços forçados/escravidão
   ou situações análogas à escravidão;

Como é feito
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S • Rapto;     • Fraude;     • Engano;     • Abuso de autoridade;

• Abuso de uma situação de vulnerabilidade;

• Entrega ou aceitação de pagamentos ou benefícios 
   para obter o consentimento de uma pessoa que tenha
   autoridade sobre outra.
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O que é feito
• Recrutamento; • Transferência;
• Transporte; • Alojamento / Acolhimento.













DISQUE 100 (nacional) e DISQUE 123 (Estado da Paraíba);

DISQUE 180 (nacional, em casa de tráfico de mulheres)

Núcleo Estadual de Enfrentamento ao Tráfico e 
Desaparecimento de Pessoas da Paraíba, vinculado à 
Secretraria de Estado do Desenvolvimento Humano;

MPT - Ministério Público do Trabalho, nos casos de 
trabalho em condição análoga a de escravo;

Polícia Federal, nos casos de tráfico de pessoas 
internacional e interestadual;

Polícia Civil,  nos casos de tráfico dentro do Estado;

MPF - Ministério Público Federal

CREAS - Centro de Referência Especializado em 
Assistência Social

Conselhos Tutelares, no caso de crianças e adolescentes;

Ministério Público Estadual da Paraíba;

AFT - Auditoria Fiscal do Trabalho.






